
olaria portuguesa: do fazer ao usar
portuguese pottery: from crafting to usage
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Epílogo. Do uso ao desuso                                                                                                Isabel Maria Fernandes

Será que este mundo de vasilhas e seus usos ainda hoje faz parte do nosso quotidiano?

É claro que não. De quando em vez, num restaurante dito «regional», ou numa adega dita «popular», servem-nos

um caldo verde em malga de barro ou umas papas de sarrabulho em sopeira (terrina) também de barro

vermelho. Para a mesa pode vir um apetitoso cozido à portuguesa numa travessa de barro vidrado, ou

um bom vinho verde ou maduro servido em infusa. Há quem ainda sirva o vinho em malgas.

Mas, estes usos esporádicos e limitados de peças de barro no serviço à mesa só vêm comprovar que a olaria

deixou de ser empregue no quotidiano de vida dos Portugueses. Mesmo na preparação e cozedura de

alimentos poucas são as peças de barro que o nosso dia a dia elege. Há quem, como eu, prefira fazer

os assados em pingadeira de barro ou a chanfana em caçoila própria. Mas a maioria das pessoas

passou a assar os alimentos em pírex e a utilizar sobre a chama tachos de inox. Nestes últimos anos

têm sido grandes as mudanças nos nossos hábitos alimentares, usando-se cada vez menos os produtos

conservados em fumeiro ou em sal e mais os produtos congelados ou mantidos no frio. Estas

mudanças vieram também ajudar a reduzir o uso de peças de barro para guardar, por exemplo, os

rojões em pingue, ou as chouriças em azeite.

O vidro, o pírex, o inox, o plástico e outros materiais, mais resistentes e mais baratos, foram paulatinamente

substituindo as singelas vasilhas de barro vermelho fosco, polido ou vidrado. E, se não há procura,

cedo diminui a oferta. É por isso que hoje poucos são os oleiros que se dedicam ao fabrico destas

vasilhas para a preparação dos alimentos e, os que o fazem, fazem-no mais como memória de tempos

passados do que por necessidade dos consumidores.

Morrerá a olaria portuguesa? É claro que não! Pode aplicar-se à olaria a lei de Lavoisier, «nada se perde,

tudo se transforma». Ao longo dos séculos a olaria, como todas as artes, foi-se adaptando às exigências

do Homem, respondendo às suas necessidades. A olaria portuguesa, nos tempos que hão-de vir, será

isso mesmo – aquilo que o homem dela pretenda fazer.

Julgo que o conceito de belo é intrínseco ao Homem e, no futuro, a olaria portuguesa será por certo tão

bela como a de épocas passadas, servindo as «necessidades» das populações futuras. Não esqueçamos,

como Camões tão bem no-lo recorda (CAMÕES, 1980, II: 257), que:

«Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades,

muda-se o ser, muda-se a confiança;

todo o mundo é composto de mudança,

tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,

Diferentes em tudo da esperança;

Do mal ficam as mágoas na lembrança,

E do bem – se algum houve –, as saudades.»
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